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BRASÍLIA- O senadorJonas 
Pinheiro (PFL-MT) 13tsztru 
oritm a apreciação, em regi- 

me de urgência, do projeto de lei 
do Executivo que autoriza o gover-
no a conceder aos produtores de 
borracha, por oito anos, subvenção 
econõmica correspondente à dife-
rença entre os preços de referência 
das borrachas naturais e os dos 
produtos congêneres no mercado 
internacional. Ele expicou que es-
sa subvenção vai assegurar aos 
produtores a competitividade ne- 

- cessária para enfrentar as indús-
trias estrangeiras. 

O projeto está tramitando em 
regime de urgência na Cãmara. 
O senador acredita que ainda es-

- te Mês o projeto chegará ao Se-
nado, onde, defendeu, deve ser 
incluído na pauta da convocação 
extraordinária. O senador Geral-
do Melo (PSDB-RN), que presi-
diu a sessão de ontem, disse que 
a Mesa dará à proposta o trata-
mento reivindicado por Jonas. 
Ele lembrou que a pauta ex-
traordinária é feita com base nas 

' indicações dos líderes. "Estou 
certo de que o projeto será in-
cluído", afirmou. Os senadores 
Bernardo Cabral (PFL-AM), Jef- 

',.; ferson Péres (PSDB-AM) e Na- 
- bor Júnior (PMDB-AC) apoia-

ram a reivindicação. 
Jonas explicou que o setor de 

produção de borracha natural 
brasileiro vem passando por um 
período de crise em decorrência, 
entre outros fatores, da forte 

_ concorrência do sudeste asiáti-
co, onde o produto tem elevados 
subsídios diretos e indiretos. r' 


